42189 EFEITO DO TRATAMENTO FISIOTERAPÊUTICO NA MELHORA DO DESEMPENHO DOS MÚSCULOS RESPIRATÓRIOS EM INDIVÍDUOS COM A SÍNDROME DE APNEIA DO SONO EM USO DA PRESSÃO POSITIVA CONTÍNUA NAS VIAS AÉREAS  by Borges, Ytalo Gonçalves et al.
da ESE (p¼0,001, tamanho do efeito¼0,74), IDB (p¼0,002, tamanho
do efeito¼0,71) e FOSQ (p¼0,002, tamanho do efeito¼0,71), incluindo
os domínios produtividade geral, nível de atividade, vigilância e im-
pacto social, após o tratamento com CPAP, em comparação ao mo-
mento basal e após placebo.
Conclusões
Os resultados deste estudo mostraram, de maneira prospectiva
e placebo controlada, que apenas 4 semanas de tratamento com
CPAP foram capazes de reduzir signiﬁcativamente a sonolência
diurna, sintomas depressivos e qualidade de vida de pacientes com
AOS grave.
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Resumo
Introdução
A apneia obstrutiva do sono (AOS) está associada a complica-
ções cardiovasculares, particularmente, a hipertensão arterial sis-
têmica (HAS). Em indivíduos com HAS resistente, a AOS é ainda
mais frequente e seu tratamento parece reduzir a pressão arterial
de modo mais consistente do que em indivíduos com AOS e HAS
não-resistente. Entretanto, os efeitos da pressão positiva da via
aérea (PAP), padrão-ouro no tratamento da AOS, sobre a função
cardiovascular não foram suﬁcientemente investigados. Em parti-
cular, existem poucos estudos sobre os efeitos do tratamento da
AOS em pacientes com HAS resistente.
Objetivo
Avaliar o impacto do uso prolongado de PAP sobre o de-
sempenho cardíaco na HAS resistente.
Métodos
Sessenta e nove pacientes consecutivos (idade méd-
ia7DP¼57`,7712 anos) com HAS resistente (PA sistólica
4130mmHg; PA diastólica 485mmHg, em uso de 3 ou mais
medicamentos anti-hipertensivos, incluindo diurético) e AOS (índice
apneiaþhipopneiaZ15) foram randomizados para tratamento farm-
acológico e PAP (N¼37) ou tratamento farmacológico isolado (N¼32).
Avaliação ecocardiográﬁca foi realizada na condição basal e após
3 meses.
Resultados
Os grupos foram semelhantes em relação a idade, gênero, peso,
grau de sonolência diurna e eventos cardiovasculares prévios.
Análise comparativa dos parâmetros ecocardiográﬁcos na condição
basal e ao ﬁnal do estudo mostrou redução do diâmetro ventricular
direito (respectivamente, 19,473,7 vs 17,873,3 mm), redução da
pressão sistólica da artéria pulmonar (31,775,5 vs 28,37
2,6 mmHg) e aumento da fração de ejeção do ventrículo esquerdo
(65,575,0 vs 67,374,6%) apenas no grupo que usou PAP.
Conclusão
O uso prolongado de PAP melhora o desempenho cardiovas-
cular em pacientes com AOS e HAS resistente.
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Resumo
Introdução/objetivo
Não está bem descrito o papel da musculatura respiratória na
SAOS. Estudo objetiva avaliar o desempenho dos músculos res-
piratórios após o uso dos aparelhos (Threshold e Voldayne) em
indivíduos com SAOS em uso de CPAP.
Métodos
Estudo de caso clínico, aprovado pelo comitê de ética e pesquisa
da UFES (162/2009). Após assinatura do TCLE, dois indivíduos (A e
B) diagnosticados com SAOS em uso do CPAP foram submetidos: à
veriﬁcação da força muscular (PImax e PEmax) por meio da mano-
vacuometria, sendo estabelecido como fraqueza muscular valores
inferiores ao da normalidade; a aplicação da Escala de Sonolência
de Epworth; e, a veriﬁcação da adesão ao CPAP por meio da leitura
do cartão de memória do aparelho. Após as avaliações, o indivíduo
A foi sorteado para utilizar o treinador de força muscular (Thresh-
old) e o indivíduo B o inspirômetro de incentivo a volume (Vol-
dayne). Veriﬁcada a utilização correta dos aparelhos por cada um
dos indivíduos, ambos foram orientados a fazerem uma série de 15
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exercícios respiratórios em três sessões diárias. Eles também foram
orientados na continuidade do uso correto da máscara e do CPAP.
Após o período de 30 dias os dois indivíduos foram reavaliados.
Resultados
Veriﬁcou-se que, inicialmente, ambos apresentaram redução da
força muscular inspiratória. Após um mês de uso dos aparelhos o in-
divíduo A aumentou em 67% e o B em 8% a força inspiratória, ultra-
passando assim o valor da normalidade. Por outro lado, apesar dos
valores da PEmax em ambos os indivíduos mostraram-se dentro dos
valores da normalidade, após 30 dias o indivíduo A ainda apresentou
uma melhora de 31% e o B de 8%. Em relação à sonolência diurna foi
observado que em 30 dias ambos os indivíduos apresentaram redução
no escore da Escala de Epworth. Dentre os parâmetros avaliados do
CPAP foi observado que o vazamento veriﬁcado na primeira avaliação
em ambos os indivíduos foi reduzido após 30 dias, entretanto não
houve diferença no tempo de uso diário do CPAP para o indivíduo A,
mas houve melhora desse tempo para o indivíduo B.
Conclusão
O uso dos aparelhos, melhoram a força da musculatura ins-
piratória, sendo que o Threshold se mostrou mais eﬁcaz que o
Voldayne. Apesar de não haver uma relação de causa e efeito,
veriﬁcou-se que os dois indivíduos apresentaram uma tendência a
melhorar a adesão ao CPAP e reduzir a sonolência diurna nesse
período de uso dos aparelhos. Sugere-se exercitar a musculatura
respiratória nos indivíduos que usam o CPAP.
http://dx.doi.org/10.1016/j.slsci.2016.02.061
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Resumo
Introdução
Com o aumento da longevidade na população mundial, vários es-
tudos orientados para a compreensão do processo de envelhecimento
e suas variáveis (genéticas, biológicas, sociais, culturais e psicológicas)
assumem papel de destaque. Durante este processo, diversos fatores
contribuem para uma diminuição das capacidades funcional, física e
cognitiva. O padrão de sono, provavelmente é um dos fatores que
causa grande impacto na diminuição das capacidades e, portanto,
causando alteração da qualidade de vida dos idosos. O sono pode ser
conceituado como o estado comportamental reversível de desliga-
mento da percepção e de relativa resposta ao ambiente, além de exer-
cer um papel bastante importante na homeostasia corporal. O seu
desequilíbrio favorece ao aparecimento de transtornos mentais, di-
minuição da competência imunológica, prejuízo no desempenho físico
e diﬁculdades adaptativas, contribuindo para o aumento da vulnera-
bilidade do organismo idoso. Desta forma, o objetivo do presente es-
tudo foi analisar a qualidade de sono e sonolência diurna em idosos
ativos submetidos a um programa de treinamento de potência.
Métodos
Após a aprovação no Comitê de Ética em Pesquisa (parecer n. 385.616),
11 idosos ativos, idade entre 60 e 75 anos, participantes de um programa
de treinamento de potência (5 exercícios; 1ª. série com 15 repetições e
mais 3 series de 8 repetições; carga entre 50–85% de 1RM;) por 12 se-
manas (duas sessões semanais com duração de 40minutos) responderam
as versões brasileiras da escala de sonolência de Epworth (ESSE-BR) e do
questionário de qualidade do sono de Pittsburgh (PSQI-BR), antes e após o
período de tratamento. Para a análise de dados foi realizado o teste t
student, sendo utilizado o software SPSS for Windows versão 22.0.
Resultados
Embora os escores tenham diminuído com o treinamento de
potência, não foram observadas diferenças signiﬁcativas tanto no
questionário PSQI-BR (pré 5,074,1 vs. pós 4,773,8) como tam-
bém na escala ESSE-BR (pré 7,1874,00 vs. pós 6,075,3).
Conclusão
Nossos dados mostram que o treinamento de potência não foi
eﬁcaz na melhoria da qualidade de sono e na diminuição da so-
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Resumo
Problemas no momento de dormir e frequentes despertares no-
turnos são comuns na infância e podem afetar aspectos comporta-
mentais da criança, e prejudicar o sono, o humor e a funcionalidade
diurna de seus cuidadores. Apesar da importância do sono para a
saúde, há uma carência de estudos sobre o tema no Brasil. Esta pes-
quisa teve o objetivo de avaliar a eﬁcácia de uma intervenção com-
portamental para insônia infantil por meio de um programa dirigido
aos pais. Participaram 62 pais de crianças de um a cinco anos de idade
que apresentavam problemas de ordem comportamental relacionados
ao sono. Os participantes foram randomizados para os grupos de in-
tervenção e controle. A intervenção foi composta por cinco sessões nas
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